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RESUMO

Mostra, a partir das iniciativas implementadas pela Biblioteca do 
Senac no Amazonas, as ações de  conscientização ambiental sendo 
assumidas em todas as esferas da Instituição, envolvendo empre-
gados, professores e alunos. Destaca a realização de ações prá-
ticas desenvolvidas pela Biblioteca, por meio de Oficinas com os 
alunos do curso de Aprendizagem1, tomando como referencial a 
cartilha Pequenas ações em favor da vida, desenvolvida pelo Senac  
Nacional na década de 1990.  

Palavras-chave: Educação Ambiental. 
Responsabilidade Socioambiental. Biblioteca do Senac. Cidadania.

1- Programa de 
Aprendizagem e Educação 
para o Trabalho (Paet), do 
qual participam alunos 
com idade de 14 a 24 
anos, visando ao primeiro 
emprego.
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1 - INTRODUÇÃO

No Brasil, a Educação Ambien-
tal surge como uma prática 
relativamente nova a partir da 
Conferência das Nações Uni-
das sobre o Meio Ambiente e 
o Desenvolvimento – conheci-
da também como ECO-92 –, 
momento em que as empresas 
passam a se preocupar com a 
responsabilidade socioambien-
tal e com as causas da polui-
ção ambiental, passando a dar 
mais atenção às recomenda-
ções dos ambientalistas sobre 
as possíveis catástrofes globais 
que ameaçam a Terra, exigindo 
mudanças urgentes nos hábitos 
de consumo da população. A 
partir daí, as escolas também 
iniciam a inclusão de disciplinas 
transversais nas grades curricu-
lares dos cursos, e a Educação 
Ambiental passa a ser trabalha-
da principalmente na Educação 
Infantil, uma vez que se suben-
tende que, por meio da crian-
ça, o adulto pode mudar suas 
atitudes e passar a preservar o 
meio em que vive.

2 - ATUAÇÃO DO SENAC

O Senac Nacional lançou, nos 
anos 1990, a cartilha Pequenas 
ações em favor da vida, que 
norteou o início das atividades 
ambientais nos Departamen-
tos Regionais, que passaram a 
inserir conteúdos sobre meio 

ambiente (como disciplinas 
transversais) nas grades curri-
culares dos diversos cursos. Isso 
nos levou a uma reflexão sobre 
nossas próprias atitudes, prin-
cipalmente por nos situarmos 
geograficamente em uma das 
regiões mais cobiçadas do mun-
do, a Amazônia. 

Conforme Fellenberg (2007), 
todos os detritos, sólidos e pas-
tosos, produzidos por ativida-
des humanas são lixo.

Analisando a atuação do Senac 
nesse estado em cursos de Gas-
tronomia, Informática, Imagem 
Pessoal e de Gestão, foi possível 
observar quais resíduos eram 
gerados pela ação dessas profis-
sões, e de que maneira o assun-
to poderia ser trabalhado com 
os alunos, para que eles pudes-
sem refletir sobre como apro-
veitar/reaproveitar os recursos. 
Para se trabalhar inicialmente, 
foram eleitos como principais 
vilões do meio ambiente: pa-
pel, embalagens de leite, copos 
descartáveis, biodegradáveis, 
sprays (usados em salões de be-
leza) e sobras de restaurante. 

Para que os alunos realmente 
observassem quanto tempo leva 
para decompor cada resíduo, utili-
zou-se a Tabela do Tempo de De-
composição dos Resíduos Sólidos. 
Nosso objetivo era o de que os alu-
nos adotassem novas atitudes e as- 
sumissem o papel de multipli-
cadores frente a uma realidade  
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global triste e preocupante, na 
qual os governos buscam solu-
ções e tentam implementar a 
Política de Resíduos Sólidos, vis-
to que a indústria da reciclagem 
não funciona em todas as capi-
tais brasileiras.

3 - O PAPEL SOCIAL DA 
BIBLIOTECA

O Serviço de Documentação 
Técnica (Sedoc), que aqui cha-
maremos de Biblioteca, passou, 
a partir do ano  2000, a plane-
jar e executar o evento Semana 
do Meio Ambiente, com o in-
tuito de envolver e despertar os 
colaboradores para a gestão do 
lixo gerado nos setores. Iniciou a 
Campanha contra o Desperdício, 
cujo objetivo era a diminuição de 

papéis (passou-se a utilizar o ver-
so), e do uso de copos descartá-
veis (sugeriu-se adotar canecas).

Pedagogicamente, iniciamos tra-
balhando com os alunos dos cur-
sos de Aprendizagem, em ofici-
nas sobre a gestão dos resíduos 
sólidos, visando formar multipli-
cadores daquelas atividades que 
também eram empreendedoras. 
Esses multiplicadores levariam 
conhecimentos com possibilida-
de de gerar renda a partir da reu-
tilização dos materiais, além de 
proporcionar melhor qualidade 
de vida e um possível aumento 
na renda familiar com a venda do 
novo produto (leia mais sobre o 
assunto à pág. 12).
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Na Conferência de Tbilisi2  a Edu-
cação Ambiental foi definida 
como: “um processo permanen-
te no qual os indivíduos tornam-
se conscientes do seu ambiente e 
adquirem conhecimento, valores, 
habilidade, experiências e deter-
minação para agir individual e 
coletivamente, prevenindo e re-
solvendo problemas presentes e 
futuros” (SATTAMINI, 2008, p. 
222). Sendo assim, entendendo 
a Educação Ambiental como um 
processo contínuo, a Biblioteca 
buscou dar continuidade ao pro-
cesso pedagógico, considerando 
o empenho dos alunos durante 
as oficinas. Passamos, então, a 

executar, todos os anos, o Projeto 
Semana do Meio Ambiente, com 
total apoio da Direção Regional 
do Senac no Amazonas. 

As atividades passaram a ser pla-
nejadas para todas as Unidades 
de Ensino, a participação dos 
alunos e professores se intensifi-
cou nas exposições e estandes, 
por meio de diversas demons-
trações: reaproveitamento de  
materiais, palestras, elaboração 
de cartilhas e distribuição de 
mudas de plantas frutíferas e or-
namentais.  No último projeto, 
nasceu uma Carta de Intenções, 
na qual os professores e empre-
gados se comprometem a contri-
buir com ações para a melhoria 
ambiental  de uma das Unidades 
de Ensino.

2 Conferência Intergo-
vernamental de Educação 
Ambiental de Tbilisi, promo-
vida pelo Programa de Meio 
Ambiente da ONU/Pnuma, 
de 14 a 26 de outubro de 
1977, na Georgia
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As oficinas 

Desenvolveu-se a primeira oficina com garrafas PET, 
em parceria com a Prefeitura de Manaus, e o resí-
duo, que inicialmente iria para o lixo, foi transfor-
mado em embalagens diversas. 

Outra oficina foi organizada na Unidade Centro de 
Informática, durante a qual os alunos confecciona-
ram caixas para presentes reaproveitando as emba-
lagens de leite e de creme de leite. Ao final, fizeram 
uma exposição dos trabalhos para os demais alunos 
da Instituição.

No dia seguinte, os alunos foram levados para um 
passeio extraclasse, a fim de visitar uma Unidade 
de Conservação do município. Ficaram em contato 
direto com a flora e a fauna, devidamente acompa-
nhados pelo professor, que os situava no contexto 
da responsabilidade para com a preservação das es-
pécies e sua importância para as futuras gerações.12
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4 - RESULTADOS 
ALCANÇADOS

A  Direção Regional do Senac no 
Amazonas, percebendo o empe-
nho de todos e a importância do 
incentivo às ações ambientais no 
meio empresarial e escolar, ado-
tou lixeiras seletivas nas Unidades 
de Ensino como prática da boa 
educação e presenteou o corpo 
funcional com uma caneca que 
substituiu os copos descartáveis. 
Uma das Unidades de Ensino 
realizou o amigo oculto intitula-
do “Amigo Caneca”, motivando 
ainda mais os empregados a evi-
tar o uso de copos descartáveis. 

Inicialmente, tínhamos consci-
ência de que poderia parecer 
pequeno o ganho com essa  
diminuição, mas que, ao fim do 
ano, a partir de um levantamen-
to, poderíamos obter resultado 
relevante se comparado com os 
anos anteriores.

Depois de refletir sobre a ques-
tão do consumo abordada por Fi-
gueiredo (1994), concluímos que 
precisamos incentivar ações que 
diminuam o consumo estimulado 
pela mídia, oferecendo a alunos, 
docentes e empregados novos 
caminhos que levem a uma me-
lhor gestão dos recursos naturais.
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Hoje, há uma prática diferente e 
responsável quando se fala em 
Educação Ambiental no Senac 
no Amazonas. As Gerências das 
Unidades de Ensino assumem a 
responsabilidade de fazer  que 
a educação profissional seja re-
conhecida pela comunidade es-
tudantil como uma área que se 
preocupa com o meio ambiente. 
Imbuídos desse objetivo, pro-
fessores, alunos, empregados 
e representantes da Biblioteca 
reuniram-se para realizar ações 
permanentes que façam parte do 
dia a dia das Unidades de Ensino, 
e não apenas durante a Semana 
de Meio Ambiente. As ações tive-
ram como resultado o consumo 
racional de água, a não utilização 
de balões em atividades festivas, 
a seleção do lixo, os cuidados 
com a higiene da Unidade, o uso 
racional da energia elétrica, a uti-
lização de canecas (em vez de co-
pos descartáveis) e a reutilização 
do papel.

O Senac no Amazonas faz a di-
ferença como Instituição preo-
cupada com ações sociais e tem 
uma nova forma de educar, vol-
tada para a sustentabilidade am-
biental. Além disso, adota ações 
pedagógicas para que os profes-
sores desenvolvam, em sala de 
aula, o conceito de saber ser, de 
conviver no mundo globalizado 
com responsabilidade.

Como resultado dos trabalhos 
iniciados pela Biblioteca, o Senac 

nesse estado incluiu em seu pla-
nejamento estratégico uma ação 
sobre responsabilidade socioam-
biental.

O objetivo das oficinas começa a 
ser alcançado e institucionaliza-
do. A Biblioteca vem cumprindo 
seu papel social à medida que 
sai do seu espaço convencional, 
interage com a sala de aula, dis-
semina informações que geram 
conhecimentos, mudam com-
portamentos e proporcionam 
melhor qualidade de vida.  A par-
tir daí, os alunos levam o conheci-
mento e se transformam em mul-
tiplicadores no convívio familiar e 
na comunidade em que vivem. 
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